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As plantas, quando atacadas por insetos praga, produzem semioquímicos que 

podem atuar como repelentes ao herbívoro e/ou atraentes de organismos antagonistas 

ao herbívoro, tais como predadores e parasitóides. Além disso, as plantas podem 

também emitir sinais que informam outras plantas de um ataque eminente e assim 

podem preparar-se para a defesa. A atual busca por tecnologias sustentáveis na 

produção de alimentos, especialmente em um contexto de aumento da população e 

mudanças climáticas globais, tem reforçado o papel dos semioquímicos e sua possível 

aplicação no controle de pragas. Para tornar-se possível, uma abordagem 

multidisciplinar, na qual se combinem os recentes avanços em genética e genômica 

molecular de plantas com a ecologia química, anotando a função biológica dos genes e 

aplicando uma visão holística das interações multitróficas, torna-se crucial para a 

aplicação do conhecimento na geração de tecnologias que utilizem os semioquímicos na 

intensificação da produção sustentável de alimentos. Portanto, nós temos demonstrado, 

utilizando uma abordagem multidisciplinar que combina métodos ecológicos, químicos e 

moleculares, os mecanismos específicos de resposta da cana-de-açúcar ao ataque de 

herbívoros e suas interações multitróficas, em busca da aplicação do conhecimento 

destes mecanismos no controle das principais pragas desta cultura. 
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